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As exigências da consciência cristã

PERA�T�
a gu�e�r�, que en'sa�guent.a

'a Europa, naõ e para definir PoS!­
.ções de Portugal que levantamos a

Nossa voz.

Não Nos pertence a Nós falar em

nome da Nação.
O Govêrno é quem a representa; a

sua voz é oficialmente a .voz de Portugal.
E o Govêrno Português já definiua

posição do País perante, a tragédia actual.
'.
Só ele tem a competência, os elemen­

tos de informação, a responsàbilidade e a

g�aça de estado pa�a ?ec!!trar as ob�iga-,
çoes, defender os direitos, zelar os mte­

rêsses, salvar a honra da Pátria.
Todos os portugueses lhe devem aca­

tamento e' obediência, (em tudo o que não
. importe ofensa dos direitos imprescriti­
veis de Deus).

.

Aliviemos-lhe o p êso das suas res­

ponsabílidades perante Deus e os homens,
associando-nos a ele com inteligente coo­

peração, e oferecendo-lhe benévola con-

fiança. _

Facilitemos-lhe a sua- árdua, tarefa,
com a nossa obediência pronta e activa.

Unamo-nos todos em sua volta, como
um só homem, para que êle sinta, nesta
hora de perigo, mais forte a sua autori- ,

dade, mais' unânime a sua voz.

Nesta hora triste para a Cristandade
.

e pç¡ra a civilização, N<?� quereJ?o�s s€,r _�

apenas a voz da consciencia
:

crista. MI­
nistro de Cristo, não queremos falar se-

..não.em .nome.dlsle, para não envolver a

Autoridade da Sua Palavra na fragilida­
de da Nossa.

_ E' do Nosso dever levantar a voz,

porqu: a consciencia cri�tã dos fieis cor­

re o fiSCO de ser pervertida,
A atmosfera do mundo anda envene­

nada. A organização oficial da mentira, o
prestígio do triunfo da fôrça material, a

sugestão dos instintos ,e apetites revela­
dos, o comagic das doutrinas neo-pagãs
-ameaçam fazer calar as exigências do
ideal cris�ão..... ¡. "o ,

e O cristao não pode �-er m�!ferepte;.
perant€! Deus e o .ateí,smo mil�rante� a

verdade e o erro, a justiça e a violência,
o direito e a opressão.

'

E' missão Cio cristão dar testemunho
de-Cristo. Até com sacrificio da própria
vidal

E é dar testemunho de Cristo-s-amar
a verdade, defender a justiça, cultivar a

..

caridade, exercitat' a doçura, pugnar pelo
direito.

A guerra injusta e a paz cristã
E' negação dos princípios cristãos tô­

da a guerra injusta-ditada 'pelo orgulho,
,pela ambição, ,pelo d�sejo d� supremacia.

A guerra e em'SI um mal, que pode
tornar necessária' a defesa do bem e do­
direitó, nêste mundo imperfeito de pecado.
.. Í)!!friamente a Igreja implora a pat.
Deixou-no-Ia em herança ô Mestre Divi­
no. E' tão preciosa que dos votos por ela
fez a Sua saudação habitual.

O culto cia guerra é de natureza pagá.­
Trazem·no em si, como aos soldados ar­

mados ó ventre do cavalo de Troia, as

,
doutrinas q�e emandpam da �uj.ei�ão a

Deus b ego!smo sagrado da Pa�rla, num
nacionalismo exaltado, que não conhece­
ria limi taçóes señão as do 'i'flte¡:.êsse na·'

eionãl; que elevam a principio absoluto o

diteíto vital dum povo, Com desprezo dos
direitos vitais dos outros; que éantam o

ditlamismo dos povos 'fortes e jovens,
ainda quando viole a justi�a e a moral,
ofendendo os diteitos de terceiros.

A base necessâria da paz é a idea
cristã da cooperação dos povos n? justi�a
e na caridade. Não se pode erigir em

fonte de direito a grandeza territorial, po­
pulae:ional, econó,mi'a ou cultural d!lm
povo, para destrUir outro. Por ser vitO,

riosa, a agressão injusta não deixa de ser

condenável sempre, à lu� de Cristo.
A móral cristã tem as mesmas exi­

gências' no planó internacional que no

plano interno. Assim como aqui condena
a mentira, a deslealdade, a traição, o

ódio, Il opresGão, " inJu5tira, O dano...
I

Carla·
-

� ..
'

de S. E. o Cardial D. Manúel Cerejeira
a-prvp��hv da �uerra

assim, no plano internacional, condena o

isolamento' egoísta das nações ricas em

prejuízo das 'pobres, _a .eliminação ou

opressão das pequenas pelas grandes ou

mais fortes, a quebra arbitrária das con­

venções Iivreinenre estabelecidas, a viola-
ção da palavra solenemente dada. \

O chamado «realismc» politico pode
encobrir um sentido rl:J.aquiavélitq de au­

sencia de preocupações morais: isto é,
que só- deve ter-se em vista a utilidade
'prática, a eficácia dos meios, o proveito
imediato. Todos os meios seriam bons,
que bem servissem ao interêsse nacional.
Política assim amoral, mesmo quando

realizada por cristãos, 'não é política cristã.
E leva-nos, por caminho direito, â

'barbaria no mundo internacional. ¿Que é,
com-efêito, a barbaria senão a falta de or­

ganização juridica defensora do direito e

da moral? Impera ela, onde só domina a

fôrça.
�

A desigualdade é condição da existên­
cia humana, nos individuos como nas na­

çõ,�s.-O nacionalismo pagão e_xpJora-}l
párâ-estabelécer o irnperialismo do mais
forte. O marxismo materialista pretende
destruí-la, sem o .conseguir, com. a ani­

quilação das classes. O racismo funda
sôbre ela a lei da supremacía natural da
raça superior. Em qualquer hipótese, o

resultado é sempre inhumano: opressão
do mais fraco, tirania do mais forte.

.

O Cristianismo resolve o facto da de­
sigualdade pela lei da' justiça e do amor.

Desta desigualdade .ensina a edificar, pe­
lo espirito, à luz do Evangelho, uma or ..

dem moral, cuja beleza transcende o que
de mais belo nos oferece a ordem fisica.
Os interêsses diversos e até opostos, par- .

ticulares ou colectivos, associam-se numa

obra de cooperação mutua, em que uns

aos outros-se limitam, equilibram e corn-

pleram.
-

.

.
'

A ordem- humana-não pode ser regida
pela lei animal -da luta de interêsses e

apetites. Todo o progresso; não só eris­
tão, mas até simplesmente humano; con­
siste em submeter os movimentos instinti­

vos, -que temos de comum com os ani­
mais, ao dominio do espirito: á lei moral
d.e.,_ concórdia, mutuo auxílio, dedicação
altruísta, respeito da pessoa humana.

Reduzir o direito e a moral á luta dos
egoismos'individúais e colectivos, a «uma

concorrência vital análoga á que se atri­
bue â vida animab,-não é só apostatar
de Cristo,.é negar o HOMEM.

Não tem faltado quem amesquinhe os

esfdr�os gtmerosos para a organização da

coopera�ão internacional, aplauda os du­
ros golpes vibrados á solidariedade juri ..
dica das naif-ões, celebre com entusiasmo
o regresso á anarquia internacioQàl, pela
quebra de convençdes e tratados:-nisto,
porém; não procedem católicamente.

Como portugut!ses, então o nosso in­
ter€sse comum está em afirmar bem alto
além da fidelidade aos compromisso� da

Nação, a intangibilidade do direito natu·
ra J.

Em Portugal, temos uma tradi�ão Ion·
ga e profunda de cristianismo; que nos

detende d� assentar puramente na fôr�a
o edificio do direito, ou no sangue e na

raça a fonte da vida humana inteira, até
a vida intelectual e moral. .

� O direito, para nós, como para todo
o povo civilizado, há-de traduzir relações
de justiça. E acima do sangue e da taça,
colocamos o espirito, que nos introduz
num mundo superior ao fisico, o da or-

dem moral.
'

A crise da Europa e do mundo
A Europa �travessa,' c1e:H:le há muito

· grave crise. A anarquia internacional su­

bstituiu-se ao sentimento da sua unidade
mora].

Quebrou primeiro estaunidade o Pro­
testantismo. A autoridade suprema do Vi­
gário de Cristo deixou desde então de
ser o órgão da unidade espirítual da Eu­
ropa. As nações perderam o sentimento

· da sua solidariedade, dividindo-se em

campos inimigos...
.

'

,

Desde então, a politica de solidarieda­
de cristã deu lugar á politica realista de

.. equilíbrio. Chegou se ao sistema da paz
armada, que é-anresda guerra preparada ..
Em nossos dias, correu-se locamente àos
armamentos, gastando improdutivamente
riquezas necessárias á melhoria da condi­
ção. social dos povos.

Tentou-se, depois da Grande Guerra
.

'organizar a cooperação internacional pa­
ra assegurar a paz, com a criação da So­
ciedade das Nações. Era uma idéia cris­
tã, a-pesar-da infiltraçãomaçónica e laica
que nos seus organismos pudesse ha-
ve�. ,

Mas =enferma düm vício fundamental:
il ausência dum ideal comum de civiliza­
ção. iE viu-se então entrar nela a Russia,
"que negav.a os principios sôbre que se

fundava a própria civilização europeia!
A Europa, e o munde sofrem dum

mal profundo: a sua divisão espiritual.
Falta-lhes um ideal moral que se impo­
nha a tôdas as consciências; uma autori.
dade suprema que todos os.povos acatem;
um estado comum de alma sôbre que se

possa edificar o acôrdo sólido das vonta­

des? a organização eficaz da paz.
Falta Cristo á Europa e ao mundo. E ·

é para Ele que clamamos, como os após­
tolos na barca ameaçada de naufrágio,
até em nome dos que O não invocam:

· «Salvai-nos, Senhor, que perecemos»! ,

fi civilização da Europa criou-se sob
as asas maternais da Igreja. A ela deve
asua unidade e êsse sentido da dignida­
de humana, que é seu título de gloria.

�as_0 protestantismo, a .revolução li­
beiral, e laicismo e agora as ideologias
frañcament� pagãs têm su,cessivamente
enfraquecido ou cortado as raízes cristãs
que a sustentavam.

¿Que admira que, feridas as raízes,
seque a plantar A' solidariedade cristã
das nações, sucede o arranjo de ,equili­
brios instáveis; á autoridade ga lei moral,
a fôr�a dQS instintos raciais e apetites im­

perialistas; ao conceito da dignidade hu­
mana e destino pessoal do homem, a sua

absorção pelo�Estado divinizado, fora do
qual não há ,vida moral e religiosa; à no­

ção paternal do poder, o culto idolátrico
do chefe; ao sentimento de c0rrlpaixão pe,
la dor e sofrimento alheios, ,a justificação
da dureza e da supressão d9s fracos.

Desde que Cristo se afasta, recai·se
necessàriamente no paganismo.,

Portugal 8 a civilizaçao cristã
A missão de Portugal, perante a crise

contempor�nea, está oficialmente deflni­
da: defesa da civilização cristã.

Portugal quere assentar o edificio po­
litiCo-social sôbre alicerée de principios
cristãos:-sentido da autoridade, reconhe­
cimento da pessoa humana, defesa da fa·
mília, respeito da Igreja, primazia do di­
reito sôbre a tôrs:a,' cooperação das clas­
ses, justiça social, colaboração interna­
cional.
Na medida em que fôr fiel a este pro­

grama, Portugal está trabalhando em fa­
vor da paz. Esta não exclue' a fôrça, em
quanto a fôrça está -ao serviço da justiça
e do direito; mas é principalmente obra
do �spírito, que realiza a ordem interior
nas alma�1

Aqueles princípios constituern a pró-
, pria essência de tôda a.civilização verda­
deiramente humana; O Cr'istiariismo res­

gata o homem da servidão a que o redu-i
ziu o pecado, De origem divinavé essen­

cialmente humano. Só por· Cristo (e pela
Igreja, que continua a obra redentora de'

Cristo), o homem atinge a plenitude da
sua humanidade. Conhece "o seu destino,

.

descobre a sua dignidade, funda es seus

direitos, realiza a sua missão•..
Fora do Cristianismo,' o homem não

é capaz de/se manter plenamente a um

nível nobremente humano, Não há êrro '

antigo que- não volte, a obscurecer-lhe .a

inteligência, nem aberração. que não volte
a submeter-lhe a vontade. E' como um fi­
lho de rei que perdesse a memória da
sua origem, a carta da sua nobreza, a

consciência do seu direito .

Documenta-o mais uma vez a história
dos nossos dias. Onde. ideologias 'anti­
cristãs lograram foros de, 'doutrina oficial,
aí a pessoa humana perdeu o pleno reco­

nhecimento dos seus. direitos. Este huma­
.

nismo que é timbre da civilização euro­

peia, só medra em clima cristão;

Portugal, ficando fiel à causa da civi­
lização cristã, continua a sua missão pro­
videncial-e defende a Europa, visto que
está é, históricamente, sinónimo daquela.

Civilização cristã significa o conjunto
de valores' espirituais e humanos, que .a

caracterizam e.fazem a sua superiorida­
de sôbre as civilizações antigas. Consti­
tue ele o património precioso. da Europa
e dos povos por esta formados .

Portugal foi desde nascença soldado e

apóstolo dela. E quando a Europa come­

çou, com a Reforma protestante, a abrir
brecha na sua unidade moral, ele. refer­
'You interiormente' a consciência católica
da Nação. . \

/

Nesse século; enquanto em quási to­
dos os países da Europa lavrava o incên­
dio da gue-rra, os poetas catavam a «do­
ce paz dourada», que foi o prémio da fi-
delidade portuguesa.. -

O dever da' hora pràsenfa
Se a guerra é fruto do pecado, a paz

é fruto do.reinado de Cristo. A Sua lei,
observada gera ..a, corno consequência ne-­

cessária. •
.

Admiram-se almas de fé tibia que
Deus. permita o flagelo da guerra. Deus
não a quere, e na Sua, lei deu-nos o re­

médio c<1ntra 'ela. Mas os homens, dese
prezando a lel de Deus, provocam-na 10l:le
camente. Tolera-a Deus, como Pai que
'castiga, para nos reconduzir, pelo sangue
e pela dor, ao arrependimento e à con-

.

versão. E' a expiação necessária da de­
sordem humana. A revoltà contrà Deus
leva à guerra e à morte. '.

,

A paz de Cristo �ão é s6 a !JOsenda
de conflito. armado. E' anulação dà pró­
pria ,ausa de Có!lflito;. é ?rdenaçãó ��s
vontades no respeito da Justiça e na unlao

da caridade; é estabclecimen!o da o'rdem
moral no indivíduo, na nação, na socie'da"
de internacional; é, segun�o a definição
agostiniana e tomista,' «a tranquilidade-
na ordem»,

.

Por isso. Cristo dizia qué a sua paz
não a dava como a dá ao mundo. Há
uma paz que resulta da tirania do forte
sôbre o fraco, ou do equilibrio de tôrças
hostis;-mas esta não é a paz cristã. A
paz ·de Cristo opera por < dentto, restaura

na ordem.
Libertar os apetites materiáis, revol­

tat as consciências contra Deus' e a lei
moral, enfranquecer a autoridade de.Cris­
to e da Igreja, exaltar um ideal de fôrça
e de violência, cultivar o ódio-é lançar
as sementes da guerra, é ateá·la já na

consciência de cada um.

Cada cristão deve ser operário da paz.
Aquele que. está na gr�ça de Deus, já
venceu em Si a guerra, Já possue a paz.

Boa e necessária obra de pacificação.
é renovar a vida cristã-pela fiel obser·
vancia da Id de Deus, pelo, amor activo
do próximo, pelo exemplar cumprimento
da obediência á autoridade pub'lica; pela

(COMCLYI MA 3 .. PÁGI"A)



POVO .A.LGARV:IO

c1n/crmações
Os vinicultores são obrigados

a manifestar até 3 I de outubro
o montante das suas colheitas,
os impressos devem ser entre- .

gues nas Delegações da Junta
Nacional de Vinicultores, sendo
o impresso e o seu preenchimen­
to, gratuito.

***

Foram concedidos 30 dias de

licençagraciosa ao nosso presa­
do conterrâneo sr. José Maria dos
Santos Junior, agente . Tecnico
de Engenharia de 1.

a classe,
ao serviço na Direcção das Es­
tradas deste Distrito.

***

Para pavimentação, em calça-
da à portuguesa, na superficie
de 3. 125m2, das ruas da fregue­
sia de Cachopo, foram pelo sr.

Ministro das Obras Publicas con­
cedidos I7.516;¡POO.

* * *

Foi autorisada a fusão dos
maquinismos da fábrica de moa­

gem, situada em Ourique, que
pertencia à -firrna Moinhos de
Santa Iria e foi adquirida, por J.
A. Pacheco, com as que êste in­
dustriai possue na sua fábrica
situada em Tavira, resultando da
referida fusão uma só unidade
industrial das mais importantes
da Provincia.

* * *
, .

Está vago um lugar de proles­
sora do sexo feminino da Esco­
la oficial desta cidade.

li( * *

Dentre os vários comboios' su­
primidos pela C. P. figura o rá­
pido do Algarve que se efectua­
va às quartas-feiras de Lisboa
para o Algarve e às quintas em

sentido inverso.
Deste modo haverá sómente

rápido aos sabados de Lisboa
para o Algarve e aos dorningos
para Lisboa.

Tavira há 40 anos

Está em 600000 réis a subscri­
ção para os festejos incluindo o

donativo das emprezas das ar­

mações de atum. A sala da Ca­
mara está.quasi inteiramente or-

namenrada,
.

A casa do sr. José Firmino
Pires Padinha onde a .farnilia
realçdepois da recepção 'na Ca­
mara Municipal, vae descançar
e almoçar, já começou a ser pre­
para-da.

Nesta cidade vai o maior en­

thusiasmo pela visita régia.
.

Em todos os edificios, tanto
publicas como particulares, se

está procedendo á limpeza e cui-,
da.-se no melhor meio de os

adornar.
.

A- camara tem sido incahsavel
em procurar que o seu edificio
seja enfeitado o melhor passiveI
e a' comissão dos ,festejos tem

tambem envidados, os esforços
ao sel) alcance ¡Jàra" se desem;

- penhar bem da missão de que
está encarregada.
Tem sido porem enorme as

dificuldades que se lhe tem en­

talhado, porquanto todo� os ador­
nos necessários tem precisado de
mandar faze-los por não haver
ninguem que os empreste nem

casa onde se possam alugar. No·
ta-se que certos cavalheiros que
se ropunham serem dos primei.
ros a concorrer para a subscri.
pção aberta pela comissão se te­

rem recúsado a isso.

Do jornalo «Seculo)).

7.10.1897.

Este nÍlmero foi visado
pela Delegação de

Censura.

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

eomemoraçóes
eentenaria�

f

Portugal vai celebrar em 1940
corno sempre tem sido anuncia­
do, e não obstante o estado de
guerra na Europa, o oitavo cen­

tenário da sua fundação. Para isso
continua a trabalhar-se activa­
mente em todo o País e, de mo­
do particular, nas obras de Be­
lern; em Lisboa.
As festas terão, evidentemen­

te, se a actual situação interna.
cional se prolongar, menor am­

plitude, não só porque se supri­
mirão alguns dos numeras pre­
vistos, mas também porque fica­
rão privadas de larga concorrên­
cia de estrangeiros. Mas isso só
reforça o seu caracter de festas
vincadamente nacionais, 'que é o

que mais interessa.
A .certeza de que se farão as

comemorações de 1940 é prova
manifesta de que estarnos firme­
mente dispostos a conservar a

paz e a não alterar o .ritrno ha­
bitual da vida, do País.
Esta orientação' satisfaz o sen­

timente geral do povo e o inte­
rêsse nacional. E nada importa
por isso, que os agitados, os ir­
requietos, os insatisfeitos, os

aventureiros ou os ambiciosos
desesperem com o espectáculo
da calma extraordinaria duma
nação que segue com toda a con­

fiança e disciplina o seu Govêr­
nOI .certa de que os seus desti­
nos estão, nesta hora, bern en­

tregues á direcção de homens
patriotas, competentes e hones­
tos.

O
.

maior empenho do Govêr­
no de Salazar tem sido fazer vi­
ver «habitualmente» o seu povo.
Todos sabemos quantas contra-

'

.

riedades, sobretudo, de ordem
externa,

.

se têm oposto, no de­
curso dos, ultimas anos, a êsse
esfôrço construtivo que todos os

dias se refaz ou renova para o

trabalho e para a- luta. Nada,
porém, logrou cortar-lhe a, linha
de continuidade. Tudo o que ha­
via de fazer-se; foi feito; tudo o

que se tem de tazer, far-se-a
sem nada sacrificar á inconstan­
cia dos homens ou á adversida­
de dos tempos.
As comemorações centenárias

não se afastam desta regra. Vão
celebrar-se com o maior hrilho
e entusiasmo que as circunstan­
cias permitirem, conforme pe­
dem o brio patriótico dos portu­
�ueses e a grandeza do seu ob­
jecto e dos seus fins. Delas sai­
rá mais forte e esclarecido o

sentido do nosso nacionalismo
e mais viva e inatacável a afir­
mação da nossa independência
nacional.
Porque o nosso País é uma

«zona de paz» espera-se que não
nos faltarão colaborações estran­

geiras, nomeadamente do Bra ..

sil, onde importa conservar e es­

timular o interêsse já desperta­
do pela partecipação nas festas.
Mas a maior colaooração. que

deve esperar-se é a dos portu­
gueses da Metropole, das lIhas
e das Colóniàs. Todos canear·

rerão com o que lhes fôr exigi.
do, compatível com as suas apti·
dões e recursos para o maior
e s p I endor das comemorações
que, no estado actual da Europa
têm para nós a maior importan­
cia histórica e um significado po.
lítico e moral que todos com.

preenderão por simples intitui­
ção patriótica sem ser preciso
encarecer·lhe o alcance.

,.

Do «Diário da Manhã»

Registo Civil
Movimento. demográfico do

mês de Setembro:
Nasc!mentos,49; Casamentos,

15; Obltos, 29,

Agradecimento
Maria Albertina da Apresen.

tação, seus pais e filhos, agrade­
cem penhoradamente a todas as

pessoas que acompaharam à sua

última morada seu estremoso

marido, genro e pai e também
áqueles que o confortaram na

sua doença.

�.CIDADB II £!O!�� '�riu�O!�!��
. '.'

do n." 69: «A aventura do fidal-
Feira de ,S. Franclseo=Realizou- go Alvares e de sua exemplar
s-e n.o� dias 4.e 5 do corrente. a consorte», por Amadeu Cunha;tradicional Feira de S. Fran�ls-. «Recordações da Z a m b é z i a .

co. �E?te ano apresent?'u �O�l�- «Messire» Matanga, cozinheiro
caçoes grandes na. distribuição negro», por José de Magalhães e
das b�rrac.as, especialmente nas Menezes; «A viagem dos jorna->;dos divertimentos que. c?s�uma- listas portugueses a Inglaterra»;
val? ficar logo ao prmcrpio da «O governador Baltazar Pereira
Feira e que passaram para uma do Lago» por Morais Cabral',.

d d ' ,

especie e r.ot�n a em que !er- «Confirmação do retrato de Mou-
minava a principal rua da ��Isa. sinho , O feito de Chaimite repe.
�o�? de costume, as opIO_loes tido no Sudão», por José Osó-
'dlVldlram,se, concordando uns e rio de Oliveira' «Saudades de

� ,
outros nao.

. Dona Joaquina», por Maria Ar-O que nos parete ter �erecI- cher: «Necessidade da criacçãodo o aplauso de todos, .fOI a vol- de uma arte moderna imperial»,
ta das obras de «emp�elta», cor- Jorge Pelayo; «A Guiné.�. dos.
da, etc. para o tradl.clOnal �ugar mil trabalhos (continuaçâo)», porda Praça da Republica e Junto António Florindo d'Oliveira.
ao Mercado.

•

Firma J. A. Pacheco--Já se en-'
contra no Campo dos Martires
da República; as pontes metáli­
cas para os cabos de alta tensão
que hão-de conduzir a corrente

eleétrica alterna de Olhão para
aquele estabelecimento indus­
trial.
O contrato já foi fechado há

dias graças ao seu gerente, o

nosso particular amigo sr. Eduar­
do Rafael Pinto Junior, teremos
dentro de poucos dias a almeja­
da corrente alterna em Tavira.

•

Sociedade Orfeónica-A festa re-

gional marcada para hoje; da
-

qual fazia parte os Concursos de
Revistas Regionais e Trajes Re­

gionais, fica transferida para 31
ae Dezembro próximo.
�A assembleia Geral desta

agremiação, aprovou por unani­
midade por proposta da Direcção'
para socios honorarios os srs.

José da Silva Domingues e Caro,
los da Costa Picoito.
-Os serões familiares prosse­

guirão todos os sábados e terão
inicio pelas 21 horas.
-A Direcção reuniu com o

Conselho Musical, a fim de tra­
tar de assuntos' que se re lacio­
nam com os proximos ensaios
do grupo orfeonico.

•

Festas de Beneficencia-Come-
çaram ontem com o concerto pe­
la Banda Municipal e o «Dan­
cíng» no jardim publico e conti­
nuarão hoje no Parque da Cida­
de-Alto de Sta Maria, com de­
safios de Basket-ball entre duas
«equipes. do Ginasio Olhanense
campeão do Algarve, e dos Alu­
nos do Curso de Sargentos Mi·
licianos, festas promovidas pelo
Tavira Ginásio Club, em favor
da beneficência de Tavira.

•
Banda Munlcipal- No habitual
concerto de domingo j� se ouviu
a Banda Municipal na sua· nova

modalidade, reorganisado de
acordo com o Maestro Hercula­
no Rocha qQe Continua a ser o

Seu regente.
Já está a funcionar a Escola

de Musica que junto daquele or­

gânismo e sob a. direc�ão do
Maestro Rocha, foi creada pela
Camara.

•
Featas desportivas-Infelizmente
o temporal que assolou a nossa

região prejudicou quási na sua

tot'alidade o ptograma das Fes· -

tas.
A tarde desportiva de Domin·

go a-pesar-de ter tido fraca cori·
corrência de corredores de cate­

goria, esteve agradável na parte
velocipédica. O desafi0 de (tBas.
l{et-ball» entre o Ginásio Olha­
nense, Campião do Algarve, e a

nequipe. do R. I. n.O 4 foi o nú-
mero de sensação.

'

Tavira que assistiu pêla pri­
meira vez à exibição de tão útil
desporto, pode gabar-se de ter

presenciado um encontro em

cheio.
Ganhou o «cinco») dos Alunos

do Curso de Sargentos Milicia­
nos como poderia ter perdido.
O Ginasio que acabou a pri­

meira parte em ven:edor desta­
�ado viu fugir-lhe a vitória numa

recuperação formidável do seu

valoroso adversário.
O concerto pela Banda Muni·

ciral e Dancing estiveram, como

de costume, muito concorridos.
lia 'lue fazer salient�r o bom

Bol.tim ela Assoaiação eom.r­
elal elos 'ojistas el. 'isboa--Su­
mário do N.o 36: O Comercio
regular e a guerra, de Virgilio
Fonseca; Instrução Profissional,
a insuficiencia da pratica no co­

mercio hodierno, de Acareio

Cardoso; Dois Capitalismos, de
Fernando Campos; Palestras Ra­
diofónicas, A organização corpo­
rativa avança, de Francisdo Ma­
nuel da Costa; Informações.

Informação Viniaola-Sumario
do n." 39: Assistência Técnica;
Organização Corporativa; Môs­
tos concentrados; Maneira de
'conduzir a fermentação; No La­
boratório da Adêga; d' vinho na

culinária; A depuração dos ,môs.
tos no f a b r i c o dos. vinhos
brancos;

eon·s.rvas - Sumário do N.O
45: Doutrina; Corporação Cons­
trutiva, de José Móra; Rosas
E ... Espinhos, de Andorinha;
Nova litografia Sado, Lda.; Re a­

lidades Económicas, do Dr. An­
tónio Francisco Teixeira; FaR.r!­
ca de Conservas «Oceano»; Tri­
bunal livre; Entrepôsto de Con­
Conservas Portugal - America,
Lda.; Lá de f6ra ..• e cá de

dentro, de João Pescador; «Con­
servas» em Setubal, de Jorge
Claro; Publicidade; Variedades;
Culinária.

<!anção elo Sul-Sumário do
4 n." 235: - Celeste Fernandes,
uma jovem cantadeira; A Seve­
ra; Musa dos Novos; Correio
dos Poetas; muitas poesias e fa­
dos; etc.

Farmáoia de Serviço
Encontra..se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

InformaçDus Corporativas
o «Jornal de O eONTRI­

BUINTE», conhecida re,vista de
direiro fiscal e administrativo,
que se publica em Lisboa, tem

agora uma nova secção sob o tí·
tulo acima, que consideramos de
grande utilidade para osjiliados

, . .

nos gremIOS e outros orgamsmos
corporativos.
No seu último número, ocu­

pa·se em editorial, dos ORGA·
NISMOS CORPORATIVOS­
SUA TRIBUTAÇÃO.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnclal no semanário regionalista

'-

.......
-

--
-

"Povo Algarvio"
gOSjO da iluminação. Simples,
mas de um efeito surpreendente.
As festas náuticas não se rea·

lisaram. Ficarà para outra vez a

exibição dos campeóes Vasco
Carrelhas, Afonso Gonçalvt!s e

F. Vasconcelos.
O «Dancing» na noite de 2.a

feira foi realisado no Teatro. A
medida a que recorreram, foi in­
teligente. Apesar-de a desloca­
ção acarretar uma maior despe­
sa, dev�-se sempre ter em conta

o ambiente de festa que exige
sacrificios, mas que feitos, ates­

tam a vontade cie bem ta2:er,

Na próxima quinta-feira, apre­
senta um programa que é uma

maravilha com Deanne Durbin,
considerada o rouxinol de Hol­

lywood no encantador filme ern

9 partes intitulado: Três Rapa­
rigae Modernas.
A interpretação é duma graça

e de uma ternura admiráveis, as

canções deliciosas e a musica di-
vinal. /

Deanne Durbin com o seu ta­

lento, o seu sorriso e a sua es­

plendida voz arranca brados de
admiração ao espectador.
Turbilhão da Morte é um fil­

me policial de emoção em 6 par­
tes, que completaadrniravelrnen­
te o programa no qual abundam
o perigo, as cidades, as persegui­
ções e correrias. mostrando a

modelar organisação da policia
motorisada americana na sua

violenta repressão ao crime.
.

. O papel do.protagonista é de­
sempenhado pelo popular actor
Jack Holt.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
: -: Tavira :-:

ESGola Masculina de Tavira
Matríaulas

Consta que algumas famílias
estão convencidas de que as ma­

trículas, nesta escola, termina­
ram.

Previnem-se os interessados
de que as matrículas, na I.

a clas­
se, prolongam-se até ao dia 31
de Março de 1940 e nas restan­

tes classes, até 3 I de Outubro
corrente.

Tavira, 4 'de Outubro de 1939'·
,O Director da escola,

Afonso Malaquias Domil1�ues

Tocio o bom naGionalista
fleve assinar o jornal ,,{)o­
YO A1aarvio».

Vamos Importar da HmBrlGa
material f.rroviario no valor cI.

5 milhõ.. el. clolares

O eDlarlo do Governo. publi­
cou u'm decreto-lei, permitindo,
mediante autorização do sr, minis­
tro das Obras Publicas e Comunl- /'
cações, que as companhias conces­

sionarais de caminhos de. ferro
possam contratar, em institutos
de creditos do Estadcçempresti­
mos ou outras operações de credi;
to, destinados ao pagamento dos
encargos e fornecimentos relativos
li, exploração das linhas ferreas a

seu cargo, designadàmente á aquie
sição de material circulante e ao

reforço das reservas de provimen­
tos indispensaveis á circulação
dOl comboiol.
Trataose dum importante dlplo •

ma que vai permitir a i.mportlu¡;ãO
de material ferroviário dos Esta ..

dos tJnidos, no valor de cinco mi"
lhões de dolares, 'em troca de
produtos portugueses dum valot
total igual. O s produtos q u e
exportaremos para a America em

virtude deste acordo serão: madei­
ras, cortiça, conservas de peixe,
vinhos do Porto e vinhal!' verdes
-que estão a ter grande aceitação
no mercado americano.'

Os governos português e "!lle�
ricano garantirão as exportações,
rellpectivamente, aos exportadores
dos seus paises que utilizarem es ..

te acôrdo de compensação.
O publico será grandemente bes

neliciado porque vai ter comboios
modernos mais rapidos e confor­
laveis.

I Bons Impresso� e carl�bos 'Ia preços economlcos, so na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletrlcldade)

I 'X'E:lLE:lFOlWJE 15&
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COLÉGIO
Q'LHANENSE

OLHÃO
r

MARIA LEONILDE CABRITA LIMA.Directora

Ensino SEeUNDÁ�I<? e Prlmárlo

Cursos de Português, rLatim, Francês Inglês e Alemão

Exames de admissão aos �I;�-ii"

SALAS DE) ESTUDO

Explicações a alunos internos do LICEU

Aulas, práticas "de' Física e Ouimica
- ¡

em laboratórios devidamente apetrechados _

-

CURSO ARTISTICO
.

Tódos os professores dêste Colégio são _!Ievidamente diplomados

Alunos de ambos os sexos Colégio de Educação .coJIlpleta

informaçõesEn"iam-��

Recebem-se alunas internas em casa da'Directora

Pontinha da Atalaia
Balneario - TAVIRA

·FECHA EM 31 DE OUTUBRO

Diariamente abre ás 7,30, principiando
a servir banhos quentes e frios

ás 8 horas.

HORARIO DAS CARREIRAS PA

A.,
----I....

Localídades Carreira anual, " Carreira
diária rápida

-------------.-----------,----�----------�-------------

E. v. 'r DA
,
.....,¡.

Partida de Vila Real
» » 'Tavira. •

» )¡ 'Olhão.
» » Faro • •

» » S. Braz
CHEGADA A LISBOA.

7,30
8,18
9,00
9,30
IO ,16
19,45

13,02 (Il}
13,47'
14,28
14,50
15,17

23,00
1 , ..

REGRESSO DE LISBOA •

Chegada a S. Braz •

» D Faro ••

» » Olhão •

D » Tavira. •

» » Vila Real •

9,00
18,20
18,55
19,19
20,09
21,00

14,15 (b)
22,03
22,30
22,52
23,33
O, fa

----------------------------�-------------I--------------I

Todos os pedidos de informa;ões, devem ser dirigidos a

fMrRtlA Of �I�G�� �m��f) LUi
(à)-efectua-se

às quartas e sá­
bados.

(b)-ejectua·se
às quintas e do­
mingos de J5 de
Junho a 31 de
Outubro.

232 '

FAR.O Telet.
262

OS PREÇOS SÃO IGU_�IS PARA AS DUAS CARREIRAS
"

Fazem anos:

Hoje-O -sr. Antonio Duarte Santos
Lopes e o menino Agnelo Matos Ro­
drigues.
Em q-O 'sr. Joaquim Augusto Ro-

drigues, /

-

Em IO-D, Maria da Natividade Pe­
res Correia.
Em I I-D, Maria Solesio Padinha e

o sr. Coronel Luiz Anibal -da Gama
Pinto.
-

Em I3-D, Carnila Arriegas Pacheco
Cruz e o st. Eduardo Felix Franco.
Em 14-0 sr. Antonio Manuel AI­

rnodovar.

Partidas e Chegadas

Regressaram da Praia da Manta-Rã­
ta, onde estiveram passando a epoca

, Balneàr, as familias dos nossos assinan­

tes srs. J080 Baptista Carvalho, Tenen­
_te José de Sousa Regato Junior, Jea­/

quirn dos Santos, José Joaquim Ferrei­
ra, Francisco de Paula Peres e profes­
sor Antonio Lourenço. "

-

De Monte-Gordo, as familias dos nos­
sos assinantes srs. Tenente Francisco
Solésio, Padinha, Francisco Maria de
Araujo Ribeiro, Capitão Victorino Ro­
drigues Corvo e Capitão Henrique Mar-
tins Galvão. __...-

Da Praia do Mêda das Cascas: as fa-'
milias dos nossos assinantes srs. Alfre­
do Baptista Peres, Augusto Baptista
Peres Antonio Gonzalez, José Viegas
Mansinho, Dr. José Raimundo Ramos
Passos, Luiz Rocha da Trindade, Par­
reira, de Faria, Casimiro Vito Cardeira
e José Abecassis Pereira de Rezende.
�Esteve entre nós o nosso prezado

arnigo e colaborador sr. Carlos Piccito
distinto aluno. da Faculdade de Direito.
-NQ gasa de alguns dias de licença

encontra-se entre nós o sr. Alfredo Pi­
res Faleiro, empregado de escritório.
-Esteve entre nós o sr. Francisco

Franco, proprietário em Castro Marim.
I -Acompanhado de sua familia par­
tiu para Régua, onde vai fixar residên­
cia, o nosso prezado assinante sr. Ante­
tonic Alves Feliciano, 1.0 Sargento ar­

tifice aposentado. -;

COMARCA DE TAVIRA

Edital
O Doutor Arnaldo dos.

Santos Lança, Delegado do
Procurador da República e

Director das Cadeias Civis
da Comarca de Tavira.
Faz saber que, pelo espaço

de trinta dias, a contar da
data do presente édital, se

encontra aberto concurso pa­
ra o fornecimento de rancho
aos presos indigentes da ca­

deia civil desta comarca, du­
rante o proximo ano de 1940.
As condições encontram-se

patentes na Secretaria Judi­
-cial desta comarca, sita na

Rua da Fonte n.? 3, desta ei .. '

dade, durante todos os dias
úteis das I I às 17' horas.

Tavira,:2 de 'Outubro de
1939,
O Delegado do Procurador

da República Director.da Ca ..

deia Civil. '

Arnaldo dos Santos Lança

Prédio -

.

Arrenda-se rcz-do-chão e

1.° andar comvárias depen­
dencias, grande quintal e pô ..

ço de Agua, na Avenida 5 de
Outubro 58.
Quem pretender, dirija-se

ao proprietario Vasco Cam­

pos-TAVIRA.

Agradecimento
Etelvina dos SantosAlmeida, Ma­
ria Eduarda des Santos, Manuel
dos Santos, Virginia dos Santos,
Martins, Elmira Galhardo dos
Santos, Antonio das Dores Sabi­
no d'Almeida, Luiz Alberto,
Francisco Pereira Martins e Ju­
lio dos

'

Santos Conceição, vem
-

por este meio agradecer a todas
as pessoas que acompanharam à
sua última motada a sua mãi,
sogra e avó, Maria do Carmo
dos Santos, cujo funeral se re a­

lizou no dia 6 de Agosto de

193£).

Carta Pastoral
de S. E. o Cardeal D. Manuel Cerejeira

(CONCLUSÃO DA I .11 PÁGINA)
de toda a justiçar tar, a imolação de Seu Filho Je­

sus em reparação dos nossos pe­
cados: Se a guerra é a conse­

quencia e o castigo dos pecados
humanos, a Missa oferece a re­

paração perfeita dêles .

Mandamos a todos os sacerdo­
tes que, durante todo o tempo
da guerra, sempre que presidam
a alguma função publica religio­
sa, independente da celebração
da Missa, recitem três A vê-Ma­
rias com a jaculatórià Rainha
da Paz, rogai por nós, e a ora­

ção de S. Bernardo: Lembrai­
vos, ó piíssima Virgem...

'

No próximo dia -13, querendo
Deus, iremos a Fátima, com os

Metropolitas Nossos Irmãos no

Episcopado, - em representação
de tôda a Igreja em Portugal,
orar pelas intenções acima decla­
radas, em união com o Ex.rno Bis- I

po de Leiria e os fiéis que de to­
dos os pontos do País aí acorre­

r�oA e� peregrinação de fé e pe-
nitencia. '

realização
Mas nesta hora trágica, em

,que corre já alto o rio do sangue
humano, em que um povo intei­
ro, sôbre cujo martirio não po­
demosdeixar de chorar como ir­
mãos na Fé, é imolando, em que
centenas de milhares de crianças
são arrebatadas á lição maternal
da Igreja, em que as familias
numerosas perdem de repente
toda a sua herança material, mo­
ral e religiosa, em que-mães, es­

posas, noivas, irmãs e filhas cho­
ram ansiosas a sorte de filhos,
maridos, noivos, irmãos e pais:
-nesta hora, em qué o incêndio
da guerra ameaça alastrar-se pe·

, Ia rerra, pelo mar e pelo ar, não
basta cumprir o dever ordinário
do cristão. A lei da fraternidade
cristã obriga-nos.
,E' preciso, sofrendo no nosso

coração às dores alheias (como
significa a palavra compaixão),
orar e fazer penitencia, para que
Deus afaste de nós e do mundo
tão grande flagelo;
Como o senhor diz no Evan­

gelho, há certo género de demó­
nios que Só são expulsos com je­
jum e penitência.
Apelamos para as almas fiéis.

Bem sabemos que aquilo que o

Evangelho chama o «mundo» e

pelo qual o Senhor não quís,
Orar, se não converte.

São as almas verdadeiramente
fiéis que alcançam de Deus per·
dão e misericórdia. Delas depen­
de deter o fôgo do céu, ¿Ou não
haverá já na terra- o numero de

justos suficiente para poupar es-

, ta nova Sodoma e Gomorra da
sociedade contemporanea, que
aí se estadeia na sêde insaciável
do gôzo, na nudez impura das

praias, na dureza fria do egois­
mo, no frenesi sangrento da

guerra? .

Peçamos ferverosamente a

Deus que apresse o fim da guer­
ra e- nos traga uma paz justa e

duradoira; que o sangue já der­
ramado seja o preço duma orga­
nização internacional q!Je respei­
te os direitos de Deus, assegu­
re o direito, mantenha a paz,
salve a existência e a liberdade
dos povos, defend-a a pessoa hu­
mana; que Portugal seja poupa­
do aos horrores das devasta­

ções, incêndios, violações, mor­

tes e sofrimentos, que são o cor­

tejo inseparável da guerra; que
a graça -Deus ilumine, inspire,
conforte. sustente e defenda os

nossos governantes, guardas da
nossa honra nacional, e da nos­

sa segurança, e do património
pela nação acumulado em oito
séculos de história.
Oremos pelas vítimas inocen­

tes da guerra: - pelas mulheres

que trazem com luto no ventre

a alegre promessa da vida; pelas
mãis que choram com altivez a

-

morte gloriosa dos filhos; pelas
crianças inocentes que riem sem

conhecer sequer a desgraça que
as fere; pelos herois que comba­
tem pela liberdade da sua pátria
pelos soldados mutilados, que
olham com tristeza.para um tu­
tuto incerto; pelos que, com o

coração S€Co de desespêro, não

podem já nem .chorar nem rezar;
pelos que caíram para sempre
no campo da batalha ou a morte

traiçoeira foi buscar ao lar iner­
me dos seus amores.

Oremos pot todos, sem distin­
guir entre êles, onde quer que
se encontrern, e sofram dôr e

aflição.
Não deixem os fiéis de cele­

brar; pot estas' intenções, com
especial 'devoção, o Mês do Ro­
sário. Invoquemos confiadamen­
te a nossa Mãe do Céu. Nunca
ninguém a invocou em vão. Que
Ela, com a sua intercessão ma­

ternal, apresse, como nas bodas
de Cana, a hora da misericórdia.
Instantemente recomendamos

aos sacerdotes e fiéis que cele­
brem e façam celebrar pela paz
o Santo Sacrifício da Missa. E'
a oração por excelência: nela se

oferece a Deus, renovada no al-

Dada em Lisboa, no 1.0 dia do
mês de outubro, mês do Rosário
do ano da graça de 1939'

P�la ProOin(ia
VHa Nova de Gacela

Falecimento-No dia 29 de Setembro
último, faleceu na casa da sua residên­
cia, nesta vila, o sr. Manuel Rodrigues
Costal comerci�nte, e proprietario, nos­
so estimado assinante.

O funeral realisou-se no dia 30, com
grande acompanhamento,
Deixou viuva e um filho.
Manta'Rôta-Rctiraràm-se os últimos
banhista no dia 30 de Setembro.
No dia I do corrente, retirou a distin­

ta e simpatica pianista, D, Maria Etel­
vina Pereira Mendes, que nos apresen­
tou as suas despedidas, assim como S.
Ex.r= rnãi, agradecendo as amaveis re­

ferencias que lhe fêz éste jorual.
Esta sr.s tocou no casino durante

toda a temporada balnear, tendo sido
muito apreciadas as suas qualidades
artisticas e pessoais-e.

6urso Prático de
Guarda - Livros
Escrituração-c-Célculo Comer­

cia - Noções do Comércio�
Contabilidade - Direito Comer-
-cial-e-Correspondência -Caligra ..

fia e Estnogtafia-Processo prá­
tico e rápido a prêços módicos
em classes ou por correspon­
dencia. Tratar com Carlos Prie- -

to=-T'avira.

Anunciar no
" PoVo Algarvio u

é t�r a. certeza. de exito

Com rez do chão, 1,° an..

dar, .água furtada, varanda e

quintal, vende-se com um ar­

rnazern contiguo ou em sepa-
rado.

'

Quem pretender dirija-se a

Desiderio Fernandes - Con­
ceição de Tavira.

Estantes balcão, balanças,
pesos e medidas na Rua Al­
mirante Reis n." 1 Ioe I 12.

Breack
Vende-se barato, com mó..

las muito boas e arreio pa·
ra um animal.

Informa Luiz José' Arnedo
-TAVIRA.
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lanço, teve íníeío no
\

.

.

.

,

dia 1 de -Rbril a liquí-
dação de tôda a exis­

tência de [oíase pra­

tas da

Ourivesaria Mansinho

-

Por efeitos de ba-
\

T1\VIRR

Propagai os vossos produtos no semanário
.. regionalista:' POV.O ALGARVIO ..

o [ornal de maior expansão da Províncla,

Colégio Vasco da Gama
�

Av. Manuel da Maia - ARROIOS - LISI3()Â
I

TELEP _ 44342 TELEG. CoJégio-Lisboa-
--

A 'Ia Organização do Ensino) Particular do' País
, �Fandiosas in�talaGõBs em EdifiGio JFópFio

Amplos Salões, Laboratórios Completos.
Campos de Jogos e de Equitação,

Piscina e Gina\sio-Teatro
.

Internato·· Semi=Internato e Externato
Educação Moral,' Fisica e Artística

CURSOS: Primãrio, Liceal, Comercial, Admis­
são aos Liceus e às Faculdades.

PreçQ, iguais aos .dos
outros, eolégios

-

-'

(A tí.ltima palavra ern Rádio)

$itra'=RádiO
I 9 -4' O f'";']i;-r,imt1ir :

, 'rkili
�,����

Acabam de chegar os novos receptores pa­
ra tôdas as correntes, tôdas as voltagens; tô­
das as ondas e ao alcance de tôdas as bolsas.

Aparelhos lindissimos de rendimento ex­

tr-aor-dlnàr-lo e optima tonalidade de som.

Admirãveis receptores para baterias de 6
voltes.

- VEN'DAS A P�ESTAÇÕES
- Consu Itar o agente geral no Algarve ou

Francisco António Padinha Raimundo
-

EM TAVIRA

As alunas do
_

Liceu de F-aro
--

, Numa linda e saudável vi-

venda, perto do Liceu de se-
.

nhoras de respeito, recebem-
semeninas como pensionista.e
Também ensina músicas

�

habilita-se a exames ao Con­
servatorio. Resposta A� G.,

Gnnha &. Dias, L.da
B - ¡�,-�, �%�E��A�Z -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoaa aB labaGo 8 losloros

aos melhores preços

Condições especiais
para réyendedores

PRAÇA DA REPUBLICA-TAVIRA

ARRENDA-SE,

Por motivo urgente liquida-se tôda a existência dum
dos mais bem localizados estabelecimentos comerciais de
Tavira.

Vendem-se todos os artigos ao preço do custo e alguns
com grandes abatimentos, tais como: .

fAZENDAS DE AIJGODÃO, IJÃS, MEIAS, PIUGO,s,
MIU�EZAS, ESMAIJTES, VIDROS, etc., etc. -

Tambem se trespassa a casa.

TELEFONE 59

t O número da TIPOGRAFIA SOCORRO As laranjas e tangerinas1'Ua BeaI S. Ant6nio
da propriedade no Almar-

onde v. l1:x.a deve mandar executar C R·
os trabalhos tipográficos e earímbos , gem « artes ems».

�������=.�� Quem pretender dirigir p\r()R
V�..__,' .�_\ postas até ao-dia 15 de Ou­
.. lC.. ..... tubro á firma J. Cansado e

Uma caldeira para destila- C.ta ,(�m liquidação), _�om e5-

ção com 360 litros de capaci- cr!tono na Ru.a da Liberdade

dade e vazilharne proprio. � n., 33, �esta cidade.

Tratar com Antonio Mar­
tinsPalmeira-Luz de Tavira.

Horta .Pa lha
. enfardad-a

Estabelecimento da Uonel H. Parreira da Justino

Leia, assine e propale o jornal
p '0 voA I g. a r -" i o

Vende-se ou arrenda-se
um a no si tio da Asse­

ca, com cas.as de moradia e

diverso arvoredo mimoso.
Quem pretender dirija-se

a Luiz Gonçalves Canôco,
no sitio da Assêca.

. .Aveia e cevada para se­

mente, vende em boa') condi­
ções.

Araujo Ribeiro & Dias, Lda
VENDEM-SE Rua Jacques Pessôa­

TAVIRA.
Alguns numeros do Dicio­

nario da Grande Enciclopé- -

dia Portuguesa e Brasileira.
Nesta Redacção se infor ...

¡pa. Hssioa O "Povo Blgarvio"


